
O Pêndulo.

Década de 40.
Num ambiente sombrio e fumarento, sentado a uma secretária com uma desarrumação caó�ca, frente a uma 
máquina de escrever, a uma garrafa de whisky e comprimidos, está um escritor, tocado pelo álcool, pelas 
drogas e pela loucura.
Este solta palavras intercaladas com uma voz of, e começa a escrever o sonho que viveu.

Texto com as marcações a negro do que o escritor diz e da voz of sobre o som da máquina de escrever:
Eu aqui, frente á minha máquina, para materializar mais uma das minhas divagações envoltas em 
pensamentos e visões surreais, em conflito com uma personalidade que dizem instável e confusa.
O pêndulo aconteceu num sonho de um dia destes. Onde desafio e nego possibilidades por estar preso a uma 
realidade que não aceito.
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